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Sob a coordenação da Empresa Catar i nense de Pesqu i -  

sa Agropecuár ia  - EMPASC, com recursos  da Associação de Créd i  - 
t o  e A s s i s t ê n c i a  Rura l  de  Santa C a t a r i n a  - ACARESC e da Empre - 
sa B r a s i l e i r a  de Pesquisa Agropecuár ia  - EMBRAPA, f o i  r e a l i z a  - 
da nos d i a s  12 e 13 de junho, na sede da Estação Exper imenta l  

de I t a j a i ,  a r e u n i ã o  para r e v i s ã o  dos s istemas de produção pa - 
r a  mand ioca.  

Es te  encon t ro  contou com a p a r t i c i p a ç ã o  de ~ é c n i c o s  

da A s s i s t ê n c i a  Técni'ca, Pesquisadores e Produ to res  Rura is .  

Tis t r a b a l h o s  abrangeram desde a d iscussão e aná l  i - 
se dos Sistemas de Produção a v a l  iados,  às recomendações da pes - 
qu isa ,  bem como a redação dos Sistemas de Produção rev isados  

em número de  d o i s ,  que serão recomendados para o Es tadodeSan - 
t a  C a t a r i n a .  

Os Sistemas de Produção e laborados são uma t e n t a t i  - 
va de  somar à t e c n o l o g i a  as e x p e r i ê n c i a s  l o c a i s  da extensão 

r u r a l ,  da pesquisa e p rodu to res ,  v i v i d a s  ao a v a l i a r e m  o s  s i s -  

temas em t e s t e ,  pa ra  promover o melhor  ap rove i tamento  dos r e -  

cu rsos  d i s p o n í v e i s ,  tornando cada vez mais ú t e i s  e a p l i c ã v e i s  

o s  resu  l tados da t esqui sa e exper imentação agropecuár i a .  

O ê x i t o  do  encon t ro  e a c o n c r e t i z a ç ã o  de seu o b j e  - 
t i v o  f o i  a lcançado em função da dedicação dos Produtores,Pes - 
qu isadores  e Agentes de A s s i s t ê n c i a  Técn ica p resen tes  nesta  

reun ião .  



CARACTERISTICAS DO PRODUTO E DAS REGIOES PRODUTORAS 

1. IMPORTANC IA  ECONÓMI CA 

A mandioca é uma das c u l t u r a s  mais impor tantes de 

Santa Ca ta r ina .  Em termos de v a l o r  b r u t o d a  produção é s g  

perada apenas p e l o  m i l h o ,  fumo e s o j a ,  como se pode o b s e ~  

v a r  na TABELA 1, a s e g u i r .  

TABELA 1 - P r i n c i p a i s  p rodu tos  da lavpura  quanto ao  v a l o r  

b r u t o  de produção - SC - 1977 

Produção Preço V a l o r  da produ- 
Produto 

( t  ) ( C r $ / t )  ção ( ~ r $ / I . 0 0 0 )  

MILHO 2.674.175 1.220 3.262.491! 

FUMO* 119.846 10.1!53 1.252.753 

SOJA 476.365 2.350 I. 138.512 

MANDIOCA 1.239.687 670,C9 831.694 

FE I JAO 134.477 5.400 726.176 

ARROZ 332.950 I. 6liO 546.038 

FONTE:- S í n t e s e  i n f o r m a t i v a  da a g r i c u l t u r a  Ca ta r inense  

1978/79 (CEPA) 

- (*) Produção a g r í c o l a  m u n i c i p a l  1977 (IBCE) - 
Vol .  4 - T o m  6 



Normalmente u t i l i z a - s e  a  r a i z  no arraçoamento a n i -  

mal e  na f a b r i c a ç ã o  de f a r i n h a  e  f é c u l a  para consumo e i n  - 
d u s t r i a l .  Atualmente,  há grande i n t e r e s s e  na expansão da 

c u l t u r a ,  com v i s t a s  à produção de m a t é r i a  pr ima para o b - '  

tenção de á l c o o l  ca rburan te .  

Não se pode também d e i x a r  de a s s i n a l a r  o  orande po - 
t e n c i a l  n u t r i t i v o  o f e r e c i d o  p e l a s  f o l h a s  aue contém l??: de 

p r o t e í n a s  e  a l t o s  teo res  de  v i t a m i n a  01, f ó s f o r o  e  f e r r o .  

A evo lução da produção c a t a r i n e n s e ,  conforme Tabe- 

l a  2, most ra  um r e t r o c e s s o  na quan t idade  produz ida a t é  

1978. Já em 1979, e s t á  p r e v i s t o  sens íve l  acr6sc imo na ?r2 
dução, tendo em v i s t a  a  p e r s p e c t i v a  de aumento da demanda 

do p rodu to  com v i s t a s  ao fornec imento de m a t é r i a  pr ima p c  

ra  d e s t i l a r i a s  de á l c o o l .  

TABELA 2 - Evolução da área c o l h i d a  e  da produção de  man- 
d ioca  em Santa Ca ta r ina  

Ano Ares (ha) produção ( t )  Rendimento ( t / h a  

1975 Ec. ?j+G ' I .429.2LI 16,h 

1976 80.846 1.30?.973 16 , l  
1977 82.962 1.239.687 14,9 
1978 77.528 1.2oe.159 15,6 

1979.: 100.5Ci2 1.623.223 15,2 

FVITE:  13GE - A n u ã r i o , E s t a t Í s t i c o  do  B r a s i l  - 1?7t? 

*.!sti-ativa: CEPA - Acompanhamento c o n j u n t u r a l .  1979 



Em 1377,  o Estado p a r t i c i p o u  com 4 , 8 4  da produção na - 
c i o n a l  pos ic ionando-se em 70 l u g a r  e n t r e  os estados produ- 

t o r e s ,  conforme TABELA 3 a s e g u i r .  

TABELA 3 - Mandioca: produção nac iona l  e p r i n c i p a i s  estados 

p r o d u t o r e s  - 1977 

Area Producão % Rendimento 
Estados 1.000ha 1 . 0 0 0 t  ( t / h a )  

1 .  Bahia 290 4.350 I6 ,C  1 5 , O  

2 .  R.G.SuI 240 2.756 1 0 , 6  1 1 , 5  

3 .  Paranhão 299 2.616 1 0 , l  8 , 8  
4. Pernamhilco 201 2 .036 7 , 9  10 ,2  

5 .  Minas Gera is  126 , 1.951 7 , 5  1 5 , 5  

6. Ceará 174 1.740 6 , 7  10,O 

7.  S. C a t a r i n a  S3 1.240 4 , 8  14.9 

T O T A L  1.413 16.689 h 4 , 4  11.8  

O I J T R Q S  763 9.240 3 5 , 6  1 2 , l  

TOTAL ?lAC I OKAL 2.176 25.929 100,O 11.9  

FOF!TE: Fundação IBGF. Anuár io  E s t a t í s t i c o  do B r a s i l .  1978 

9 



2 .  DISTRIBU ICAO ESPACIAL DA PROOUCAO 

A c u l t u r a  da mandioca é p r a t i c a d a  em 15 das I 6  m i -  

c r o r r e g i õ e s  homogêneas do Estado. A ú n i c a  m i c r o r r e g i ã o  

que não f i g u r a  como p r o d u t o r a  6 a dos Campos de Lages. Na 

TABELA 4 são mencionadas as p r i n c i p a i s  m i c r o r r e g i õ e s  auan - 
t o  à dens idade da produção. A dens idade de produção cons - 
t i t u i  um bom i n d i c a d o r  da impor tânc ia  r e g i o n a l  d a c u l t i i r a ,  

p o i s  quanto  ma io r  a dens idade de produção, m a i s a  c u l t u r a  

da mandioca p a r t i c i p a  na formação da renda a g r í c o l a .  

A s imples  informação da produçâo n i c r o r r e g i o n a l  , 
nem sempre t r a d u z  a impor tânc ia  da c u l t u r a  p a r a  a rn icroy 

r e g i ã o .  C o m  exemplo, tem-se a M i c r o r r e g i ã o  C o l o n i a l  do 

Oeste Ca ta r inense ,  c u j a  s a f r a  a t i n g i u  a 199.500 t em 

1977 (a segunda ma io r  do Es tado) ,  mas c u j a  densidade as 

sumiu um v a l o r  de apenas 14.1  t /km2, e x i s t i n d o  o u t r a s  

c u l t u r a s  que possuem ma io r  s i g n i f i c a ç ã o  na ocupação do 

s o l o  e ,  consequentemente, na formação da renda a g r í c o l a  

no Oeste do Estado.  Para o s is tema de produção, e s c o l h e  - 
ram-se as m i c r o r r e g i õ e s  que mais  dependem da c u l t u r a  da 

mandioca pa ra  o desempenho do seu s e t o r  a g r i c o l a ,  mesmo 

que algumas tenham pequena p a r t i c i p a ç ã o  na produção e s t a  

dua l  da e u f o r b i  ãcea. 



TABELA 4 - ~ i s t r i b u i ç ã o  e s p a c i a l  da ~ r o d u ~ ã o  de mandioca: P r i n c i p a i s  m i c r o r r e g i õ e s  quanto 3 
densidade da ~ r o d u c ã o " -  SC - 1977 

M i c r o r r e g  iÕes Area Colh ida P r o d u ~ ã o  Rendimento Oens. de produção" 
Homogêneas 1.00Gt 1.000t P a r t i c . %  t / h a  t/km 

L i t .  Sul  Ca ta r inense  17,O 168,Li 13,6 9,4 88,8 

Col. do A l t o  I t a j a i  13,9 277,9 22,4 20,O 62,2 

C a r b o n i f e r a  12,O 135,3 1 0 ,9 11,3 31 ,I 

L i t .  Laguna 2,3 22,0 1,8 9,6 23, O 

F l o r i a n ó p o l  i s  394 47 , l  3,8 13,9 17,O 

Col .  de J o i n v i l l e  494 76,4 6,2 17,4 I6,6 

Col. Sul  Ca ta r inense  2,3 35,8 2 99 12,3 16,3 

SUB TOTAL 56,8 762,9 61,6 13,4 35,9 

OUTRAS M I CRORREG I ÕES 26,2 476,8 38,4 18.2 6 ,4 

TOTAL DO ESTADO 83,O 1.239,7 100,O l4 ,9  13,O 

FONTE: IBGE - ~ r o d u ç ã o  A g r í c o l a  M u n i c i p a l  - 1977 

"Como densidade de produção, entende-se o quoc ien te  e n t r e  produção em t e a 
2 

área t e r r e s t r e  t o t a l  da M i c r o r r e g i ã o  em km . 
d 



3. I .  Fluxo de c o m r c i a l i ~ a ~ ã o  para as microrregiõer:  

Colonial de J o i n v i l l e ,  L i t p r a l  de I t a j a í .  Colonial de Blumenau. Colo 

n i a l  do I t a j a í  Norte e t o i o n i a l  do A l t o  I t a j a í  

Produtor E l  

IFG-\ interno 

Hoinhar de 

t r i g o  

Farinha 7-44-1 
S. Pauia 

Conruna " i n  natural 

humano e animal 

FONTE: CEPA/SC - Estudos Básicos para o planejarrento do derenvolvimento 

agrícola - 1978. 



Farinha 

Armazéns 

3.2 - ~ i u x o  de c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  para as microrregiaes:  

Carboni fera,  Colonia l  do Sul Catar inenre,  L i r o  

r a l  de Laguna e L i t o r a l  Sul Catar inenre.  Expor taçáo 

Produtor I 

Coopera- 
t i v a s  

fieri-ado 
Nacional 

Consumo no 

Frtabelecimento 

noinhor de 

FONTE: CEPAISC - Estudos Bãsicor  para o planejamento do desenvolvimento a q r i c o l a  - 1978 

Farinha 

Cooperativa 

- 

Prmarénr 

t r i g o  

C u r i t i b a  

I n d u s t r i a l  

Armazins S .  Paulo 



a i  Grande w 
As Microrregiões Homogêneas abrangidas pelos S is te -  

mas de Produção são: 

- Colonia l  de J o i n v i l l e  

Araquari ,  Barra Velha, Corupá, Garuva, Guarami r i m ,  Ja - 
raguá do Sul, J o i n v i l l e ,  São Francisco do Sul e  

Schroeder 

- L i t o r a l  de I t a j a í  

Ba lneãr io  de Carnboriü, Camboriú, I l ho ta ,  I t a j a í ,  I t a  - 
perna, Navegantes, Penha e  P içar ras  

14 



- Colon ia l  de Blumenau 

Ascurra, Benedito Novo, Blumenau, Botuverã, Brusque, 

Gaspar, Guabi ruba, I nda ia l  , Lu iz  Alves ,Massaranduba, 

Pomerode, Presidente Nereu, Rio dos Cedros, Rodeio, 

Timbó e V ida l  Ramos 

- Colonia l  do I  t a j a i  do Elorte 

Dona Ema, Ib i rama,Presidente GetÜl io  e Witmarsum 

- Colonia l  do A l t o  I t a j a i  

Agrolândia, Agronômica, Ata lanta,  Aurora,lmbuia, I t u  

poranga, Laurent ino, Lontras,  Pet ro lând ia ,  Pouso Re- 

dondo, Rio do Campo, Rio do Oeste, Rio do Sul,  Sale- 

te, Ta iõ  e Trombudo Central  

- Flor ianópol  i s  

BiguaçÜ, F lo r ianópo l  i s ,  Garopaba, Governador Celso 

mos, Palhoça, Paulo Lopes, Por to  Belo, SantoAmaroda 

Impera t r i z ,  São José e T i j u c a s  

- Colonia l  Serrana Catarinense 

Aguas Mornas, A I  f redo Wagner, Angel ina, Ani tápol i s ,  

Antônio Carlos, Canelinha, Leoberto Leal,  Major Ger- 

c ino,  Nova Trento, Rancho Queimado, São Bon i fác io  e 

São João B a t i s t a  

- L i t o r a l  de Laguna 

Imarui,  Imbituba e Laguna 



- Carbonifera 

Armazb, Braço do Norte, Criciuma, ~ r ã o  ~ a r á ,  Grava- 

t a l ,  Lauro Mu l l e r ,  Morro da Fumaça, Orleães. Pedras 

Grandes,Rio Fortuna, Santa Rosa de Lima, São Ludge- 

ro, São Martinho, Siderõpol i s ,  Treze de Maio, Tuba- 

rão  e Urussanga 

- L i t o r a l  Sul Catarinense 

Araranguá, Içara, Jaguaruna, Maracajá, São João do 

Sul e Sombrio 

- Colonia l  do SU/  Catarinense 

Jac in to  Machado, Mele i ro,  Nova Veneza, Pra ia  Grande, 

Timbé do Sul e Turvo 



SISTEMA DE PRODUÇAO N? 1 

CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Es te  Sistema d e s t i n a - s e  aos a g r i c u l t o r e s  que p l a n -  

tam mandioca em s o l o  Araranguá ( a r e i a s  quar tzosas d i s t r ó f i -  

cas) e suas va r iações ,  que apresentam t o p o g r a f i a  p lana  e sua  

ve ondulada ( O  a 6 po r  c e n t o  de dec l  i v i d a d e )  e possuem t e x t u  - 
r a  arenosa. 

São na m a i o r i a  p r o p r i e t ã r i o s  de pequenas áreas ( m i  

n i f u n d i ã r  i o s )  . U t i  l izam mecanização basicamente de t r a ç ã o  

animal e usam c r é d i t o  r u r a l .  A mão-de-obra é f a m i l i a r ,  su- 

plementada nas épocas de maior  necessidade. 

Atua lmente obtém um rend imento médio de 10 a 12 t o  - 
neladas de r a í z e s  por  h e c t a r e  em c u l t i v o  de d o i s  c i c l o s ,  ou 

6 a 8 tone ladas de r a i z e s  p o r  h e c t a r e  em c u l t i v o  de um c i -  

c l o .  Usam p a r t e  da produção para  a l imen tação  animal e huma- 

na, e f a b r i c o  de f a r i n h a  de mandioca e f é c u l a ,  sendo a o u t r a  

p a r t e  vendida a t e r c e i r o s .  

O rendimento p r e v i s t o  com a u t i l i z a ç ã o  d e s t e  s i s t e  - 
ma é de 20 tone ladas p o r  h e c t a r e  em c u l t i v o  de d o i s  c i c l o s ,  

e 12 tone ladas p o r  h e c t a r e  em c u l t i v o  de um c i c l o .  



OPERAÇ6ES QUE COMP6EM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 

1 .  A n á l i s e  do s o l o  -- 
Mandar f a z e r  a a n á l i s e  do s o l o  a cada d o i s  anos, p$ 

r a  conhecer a necessidade de adubação. 

2. Selecão - e conservação de ramas para o p l a n t i o  -- - 
Cons is te  na esco lha e conservação de ramas a n t e s  do 

inverno ,  pa ra  o próx imo p l a n t i o .  

3. Limpeza da á rea  -- 
Recomenda-se e l i m i n a r  os  tocos e r e s t o s  de vegeta- 

- 
çao, em áreas novas. Em áreas j á  c u l t i v a d a s  com mandio- 

ca, deve-se e l  i m i n a r  os  r e s t o s  da c u l t u r a  logo após a co- 

l h e i t a ,  para e v i t a r  doenças. 

4. Preparo do s o l o  -- 
O s o l o  deve se r  bem preparado para  que a p l a n t a  t e -  

nha boas condições de desenvolv imento.  

5. Sulcamento 

Esta operação c o n s i s t e  na a b e r t u r a  de s u l c o s  para o 

p l a n t i o  das manivas. 

6. Preparo - de manivas 

Deve-se c o r t a r  as ramas em manivas. Cada maniva de - 
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ve t e r  de 5  a  7 gemas com 15 a  20 c e n t í m e t r o s  de compri-  

mento. As manivas devem ser  v i g o r o s a s  para r e s i s t i r e m  a  

e v e n t u a i s  per  Íodos c!e seca. 

7. C u l t i v a r e s  

A s c u l t i v a r e s  ind icadas  p a r a o  p l a n t i o s ã o :  Gau- 

ch inha,  Mandim branca, A i p i m  g i g a n t e  e  Mico. 

8. P l a n t i o  

O p l a n t i o  será r e a l i z a d o  de agos to  a  o u t u b r o , n o e s  - 
pagamento de 0,80 a 1,20 met ros  e n t r e  f i l a s  e  0,50 a 0,80 

met ros  e n t r e  p l a n t a s ,  co locando-se as manivas em pos ição 

h o r i z o n t a l  no su lco .  

9 .  Adubação 

Es ta  operação c o n s i s t e  na a p l i c a ç ã o  de adubo no so - 

10, conforme a  a n á l i s e  do s o l o .  

10. T r a t o s  c u l t u r a i s  

Execução de cap inas,  combate às pragas e  doenças e  

decepada das ramas. 

11 .  C o l h e i t a  

A  c o l h e i t a  6 f e i t a  manualmente, nos-meses de a b r i l  

a  agosto.  Apõs a  c o l h e i t a  deve-se e v i t a r  a  exposição das 

r a i z e s  ao s o l  e e s t a s  devem e s t a r  na i n d ú s t r i a  a t é  48 ho- 

r a s  após a  c o l h e i t a .  
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RECOMENDAÇÓES TECNICAS 

1 .  Aná l ise  do so lo  -- 
Devem ser  coletadas amostras de solo, uma para cada 

área aparentemente homogênea, composta de vá r ias  sub-amo? 

t ras .  As amostras de so lo  devem ser encaminhadas a labo- 

r a t ó r i o s  que façam p a r t e  da Rede O f i c i a l  de Laboratór ios 

de Aná l ise  de Solos, com antecedência mínima de90 d ias  do 

p l a n t i o .  

2.  Seleção - e conservação -- de ramas para - o p l a n t i o  

A seleção de ramas para o p l a n t i o  deve ser f e i t a  

at ravés de v i s t o r i a s  constantes durante todo o c i c l o  vegg 

t a t i v o  da p lan ta ,  p r inc ipa lmente  após a ocorrência de chu 

vas, e temperaturas a l t a s  durante o d i a  e baixas durante 

a n o i t e .  Estas condições propic iam o aparecimento de do- 

enças, pr inc ipalmente bac ter iose  e, por tanto,  permitem se - 
lec iona r  ramas sadias para o próximo p l a n t i o .  

Para a conservação das ramas deve-se tomar os segii in - 
tes  cuidados: - Armazenar ramas sadias, maduras (desfo lha - 
das), preferencia lmente em posição v e r t i c a l ,  com a base em 

contac to  com o solo,  à sombra de árvores e em l o c a i s  ven- 

t i l a d o s .  Onde oco r re r  temperaturas baixas, para e v i t a r  a 

perda de ramas, cob r i - l as  com palha. 

3. Limpeza da área -- 
Em áreas novas deve-se fazer  a el iminação da vegeta - 
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ção e x i s t e n t e  (capoe i ras ,  b u t i ã  e  pequenas á r v o r e s ) .  Em 

t e r r a s  j á  t raba lhadas ,  f a z e r  a  inco rporação  das p l a n t a s  

daninhas p e l a  aração. 

Em áreas  ocupadas a n t e r i o r m e n t e  com mandioca deve- 

-se  e f e t u a r  uma l impeza l o g o  após a  c o l h e i t a ,  e l im inando-  

-se  os r e s t o s  de c u l t u r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  quando ocorrerem 

problemas de doenças. Na i m p o s s i b i l i d a d e  de e f e t u a r  e s t a  

p r á t i c a ,  quando da o c o r r ê n c i a  de b a c t e r i o s e ,  deve se r  f e i  - 
t a  a  ro tação  de c u l t u r a .  

4 .  Preparo do s o l o  

Em s o l o s  de p r i m e i r o  c u l t i v o  deve-se r e a l i z a r  uma 

l a v r a ç ã o  de 15 cen t ímet ros  de pro fund idade,  e  uma grada- 

gem, procedendo-se a  s e g u i r ,  o  emparelhamento do t e r r e n o .  

Em s o l o s  j á  t raba lhados ,  b a s t a  r e a l i z a r  uma l a v r a -  

ção e  l o g o  após o  emparelhamento. Em so los  c u j a  t e x t u r a  

contém mais a r g i l a  e  m a t é r i a  o r g â n i c a  ( v a r i a ç õ e s  do s o l o  

~ r a r a n g u ã )  é necessár io  após a  lav ração ,  uma gradagem. 

5.  Sulcamento 

0s s u l c o s  devem ser  f e i t o s  com aproximadamente 5 a  

10 c e n t  Ímet r o s  de  p ro fund idade ,  no espaçamento i n d i c a d o  

para  o  p l a n t i o .  

6. Preparo de  manivas 

As ramas, armazenadas em pos ição  v e r t i c a l ,  devem 

s e r  r e t i r a d a s  do a b r i g o  uma semana a n t e s  do p l a n t i o  e  



colocadas em posição ho r i zon ta l .  Serão cortadas em mani- 

vas de 5 a 7 gemas com 15 a 20 centímetros de comprimen- 

to .  E l im ina r  o te rço  super ior  da rama por  ser mui to  f i -  

na, ben coxo aquelas com problemas de doenças, pragas ou 

com-pouco v igo r .  Durante o manuseio com a rama ou mani- 

va, deve-se e v i t a r  fer imentos que venham a d i m i n u i r  seu 

v igo r .  

7. Cu l t i va res  

As c u l t i v a r e s  indicadas para o p l a n t i o  são: Gauchi- 

nha, Mandim branca, Aipim g igante  e Mico. 

No anexo 2 estão relacionadas b a r a c t e r i s t  i cas destas 

c u l t i v a r e s .  

8. P l a n t i o  

a) A época mais indicada para o p l a n t i o  é de agosto a ou- 

tubro.  

b) O espaçamento v a r i a  p r inc ipa lmente  em função dos equipa 

mentos u t i l i z a d o s  para os t r a t o s  c u l t u r a i s  na lavoura. 

Recomenda-se um espaçamento en t re  f i l a s  de 0,80 a 1,20 

metros, e en t re  p lantas 0,50 a 0,80 metros. 

c) As manivas devem ser  colocadas no sulco em posição ho- 

r i z o n t a l ,  or ientadas num só sent ido  (pé com ponta),  e  a 

seguir ,  devem ser  cobertas com uma camada de 5 a 10 cen - 
t imet ros  de t e r r a  pressionadas levemente com o p6 ou en - 
xada. 



Quantidade de adubo de base e de cobertura ------ 
A quantidade de n u t r i e n t e s  a a p l i c a r  será ca lcu la -  

da em função da aná l i se  do solo,  da seguinte maneira: 

Elementos Aná l ise  do so lo  Recomendações 

N > 2,5% de M . 0  

N O - 2,5% de M.O.  

P qualquer t eo r  

< 40 ppm 
40 - 80 ppm 

> 80 ppm 

Ca + Mg > 2 meq / I009 

Não adubar com N 

5Okg/ha de N: 
IOkg/ha na base 
40kg/ha na cobertura 

não adubar com K O 
2 

1.000kg c a l c ã r i o  do lo  
m i t i c o ,  por ocasião- 
do preparo do so lo  

Não necess i ta ca l  cã- 
r i o  

Elitrogênio: Quando o t e o i  de matér ia  orgânica no so lo  

f o r  i n f e r i o r  a 2,5%, a p l i c a r  50kg de N i t r o -  

gênio por  hectare sendo d i s t r i b u í d o  da se- 

g u i n t e  maneira: IOkg/ha no p l a n t i o  ou 30 d ias  

após a brotação, e os ou t ros  40kg/ha em cobeL 

tu ra  (de acordo com a recomendação de aduba - 
ção de cobertura)  

Caso a percentagem de matér ia  orgânica no so- 
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l o  f o r  super io r  a 2,5%, não é necessário 

a p l i c a r  N i t rogên io  para a mandioca. 

Fósforo: Recomenda-se a p l i c a r  30kg de P205 por hectare, 

independente dos resul tados da aná l i se  do solo. 

Potássio: Quando a concentração de Potássio no so lo  f o r  in- 

f e r i o r  a 40ppm. recomenda-se a p l i c a r  40kg de K20 

por hectare. 

Quando a concentração de Potássio no so lo  e s t i v e r  

en t re  40 a 80 ppm, a p l i c a r  20kg de K O por hecta 
2 - 

re.  

Acima de 80ppm de Potássio no solo,  não é necessá- 

r i o  a p l i c a r  este elemento. 

a) Apl icação do adubo de base 

O adubode base (N-P-K), poderá ser ap l i cado por 

ocasião do p l a n t i o  ou 30 d ias  após a brotação. No pr imei  - 
r o  caso, o adubo deve ser  incorporado à t e r r a , n o  su l code  

p l a n t i o ,  para e v i t a r  a queima das manivas. Quando o adu- 

b o f o r a p l i c a d o 3 0 d i a s a p ó s a b r o t a ç ~ o ,  f a z e r c o i n c i d i r  

a incorporação do adubo com uma capina. 

As fórmulas comerciais que geralmente sat is fazem 

as exigências da c u l t u r a  da mandioca nestes solos são: 



I ? )  5 - 15 - 20 na quan t idade  de 200kg por  h e c t a r e  quan - 
do o t e o r  de. K O no s o l o  f o r  i n f e r i o r  a  40 ppm; 

2  

20)  5 - 15 - 10 na quant idade de 200kg por  h e c t a r e  quan - 
do o t e o r  de KzO no s o l o  f o r  e n t r e  40 e  80 ppm. 

b) Apl i c r c ã o  do adubo de  c o b e r t u r a  

A adubação de  c o b e r t u r a  ( N i t r o g ê n i o )  quando necessá - 
r i a  se r  f e i t a  de duas maneiras:  

- Quando o adubo de base f o r  a p l  icado na época d o  p l a n -  

t i o ,  o  adubo de c o b e r t u r a  deverá se r  a p l i c a d o  30 d i a s  

após a  b ro tação  das gemas, em uma a p l i c a ç ã o  apenas. 

- Qando o adubo de base f o r  a p l i c a d o  30 d i a s  após a  b r o -  

tação das gemas, a  adubação com N i t r o g ê n i o  deverá ser  

Çei t a  po r  ocas ião  da segunda cap ina ,  em t o r n o  de 40 a  

60 d i a s  a ~ ó s  a  bro tação.  

c )  C a l c á r i o  

A quan t idade  de c a l c á r i o  a  ser  a p l i c a d a  depende dos 

t e o r e s  de  C á l c i o  mais Magnésio dados p e l a  aná l  i s e  de so - 
10s: 

- Em s o l o s  com t e o r  de Ca + Mg s u p e r i o r  a  2  me@ p o r 1 0 0 g  

de so lo ,  não é necessár ia  a  a p l i c a ç ã o  de c a l c á r i o .  

- Quando o t e o r  de Ca + Mg f o r  i n f e r i o r  a  2  meq por  1009 

de s o l o ,  a p l i c a r  c a l c á r i o  d o l o m i t i c o  como f o n t e  de Cál- 

c i o  e  Magnésio, na quan t idade  de I.OOOkg/ha. Neste ca- 

so, a p l i c a r  o  c a l c á r i o  a n t e s  da gradagem ou por  o c a s i ã o  

do p reparo  do so lo .  
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d) Anál i s ?  do s o l o  

A  a n á l i s e  do s o l o  deve ser  f e i t a  de d o i s  em d o i s  

anos para  v e r i f i c a r  as  condições de f e r t i  l idade do so- 

l o .  

10. T r a t o s  c u l t u r a i s  

a )  Capinas 

A  c u l t u r a  deve s e r  mant ida l i v r e  da c o n c o r r ê n c i a  

de p l a n t a s  daninhas a t é  que a  mesma sombreie completa- 

mente o  s o l o .  

E recomendável f a z e r  c o i n c i d i r  a  a p l i c a ç ã o d o a d u  - 
bo de c o b e r t u r a  com a  cap ina.  

b )  Poda 

A  poda ou  decepada, deve se r  r e a l i z a d a  apÓsaque  - 
da das f o l h a s ,  nos meses de maio a  junho. Esta p r á t i -  

ca é e fe tuada  para fo rnec imento  de manivas ao próx imo 

p l a n t i o  e  para a l imen tação  an imal .  As ramas podadasde - 
vem ser  co r tadas  a  uma a l t u r a  de 5 a  IOcm do s o l o .  

c )  Pragas 

Mandarová ( E r i n n v s  e l  l o  L. 1758) -- - 
Em lavouras  com a t é  6 meses após o  p l a n t i o , o m a n  - 

darová deverá se r  combat ido l o g o  após o  i n i c i o  do a t a -  

que, usando-se i n s e t i c i d a s  a  base de Carbary l  na dose 

de 25kg p o r  h e c t a r e  do p rodu to  comerc ia l  7,5%, ou com 

i n s e t i c i d a  b i o l ó g i c o ,  a  base de  B a c i l l u s  t h u r i n g i e n s i s  
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( ~ i ~ e l ,  Manapel , Bactospeine,  T h u r i c i d e  HP) na dose de 

350 a 400 gramas por  h e c t a r e  do p r o d u t o  comerc ia l  .A 1% 

voura de mandioca deve se r  observada d i a r i a m e n t e  para  

v e r i f i c a r  a o c o r r ê n c i a  de ovos e l a r v a s  de mandarovã. 

Quando da e x i s t ê n c i a  de l a r v a s  deve-se combatê-las nos 

. focos.  

- Broca do  c a u l e  (Coelosternus spp) 
I 

Ex is tem m u i t a s  espéc ies de i n s e t o s  que atacam o 

c a u l e  da mandioca. O a taque  des tas  brocas é f a c i l m e n -  

t e  i d e n t i f i c a d o  p e l a  presença dos excrementos, s e r r a -  

gem e exudação v i s c o s a  ( I á t e x )  que s a i  das g a l e r i a s  f e L  

t a s  p e l o s  i n s e t o s .  

A broca do c a u l e  pode se r  e v i t a d a  u t i l i z a n d o - s e  

no p l a n t i o  manivas i s e n t a s  de  brocas.  

- Mosca do b r o t o  - ( ~ i l b a  pendula Bezz i ,  1919) 

Os b r o t o s  a tacados p e l a s  l a r v a s  murcham e mor- 

rem, podendo se r  observada uma exudação amarelada ou 

marrom e serragem nas g a l e r i a s .  Em pequenos c u l t i v o s  

recomenda-se a remoção e queima dos b r o t o s  a tacados.  

Também é recomendável d e s t r u i r  com f o g o  todos o s  r e s -  

t o s  c u l t u r a i s  das lavouras  que foram atacadas.  Em a t a -  

ques in tensos  nas p l a n t a s  jovens,  o combate químico é 

recomendável com a u t i l i z a ç ã o  de i n s e t i c i d a s  como Feni  - 
t r o t h i o n  ou Dimethoate nas doses ind icadas  no anexo 1 .  

- Formioas ( A t t a  - sp e Acromyrmex s p )  

O combate às fo rm igas  c o r t a d e i r a s  deve se r  f e i -  



t o  cor: f o r m i c i d a s  na forma de i scas  granu ladas.  

d) Poencas 

Para combate das doenças e p r i n c i p a l m e n t e  da bac - 
t e r i o s e ,  (Xanthomonas mani h o t i s )  deve-se tomar a s  se- 

g u i n t e s  precauçÕes: 

- P l a n t i o  de c u l t i v a r e s  mais r e s i s t e n t e s  à b a c t e r i o s e ,  

coino Mandim branca e Mico;  

- U t i l i z a ç ã o  de manivas sad ias;  

- Combate e f e t i v o  ao mandarová; 

- Antecedendo 3 meses ao p l a n t i o ,  f a z e r  a e l i m i n a ç ã o  

t o t a l  dos r e s t o s  c u l t u r a i s ,  da l a v o u r a  de mandioca 

a n t e i - i o r ;  

- Na i m p o s s i b i l i d a d e  de e l i m i n a ç ã o  dos r e s t o s  c u l t u -  

r a i s  em tempo hábi  I, recomenda-se a ro tação  de c u l  t u  - 
ra  . 

1 1 .  C o l h e i t a  

A c o l h e i t a  será f e i t a  manualmente, nos meses de 

a b r i l  a agos to ,  sendo a melhor  época de maio a j u l h o .  

Após a c o l h e i t a ,  as  r a i z e s  devem ser  t r a n s p o r t a  - 
das para a i n d ú s t r i a ,  a t é  49 horas devendo-se e v i t a r  sua 

exposição ao  s o l .  



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N? 1 

POR HECTARE 

.' 1 - INSUMOS 

- Manivas m 3 6 

r. - F e r t i l i z a n t e s  

~ d u b a ~ ã o  de base (5-20-10) k9 200 

Adubação de c o b e r t u r a   réia ia) kg 1 00 

C a l c á r i o  k9 1000 

- Defens ivos  

I n s e t i c i d a s  ( ~ a r b a r ~ l )  kg 2 5 

Formic ida  k!3 1 

2 - PREPARO n0 SOLO 

- Limpeza 

- Apl icagão de c a l c ã r i o  

- Aração 

- Emparel hamento 

- Adubação de manutenção e cober  - 
t u r a  

1 - Preparo de manivas 
- Sulcamento 

: - P l a n t i o  

3 - TRATOS CULTURAIS 

- Apl icação de d e f e n s i v o s  D / t l  



ESPEC I F I CACAO 

- Capinas do I'? c i c l o  

cap inas mecânicas 

cap inas manuais 

- Capinas do 20 c i c l o  

cap inas mecânicas 

cap inas manuais 

- Manual 

UNID. QUA!!T . 



SISTEMA DE PRODUCAO N02 

E s t e  Sistema de  Produção d e s t i n a - s e  a  p r o d u t o r e s  de 

pequenas e  médias propr iedades,  l o c a l i z a d a s  no V a l e d o R i o  I t a  - 
j a i  e  no L i t o r a l  de Santa C a t a r i n a  c u j o  s o l o  tenha t e x t u r a  I 

e  I I  com teo res  de a r g i l a  s u p e r i o r  a  20%. Ou s e j a ,  todos os 

s o l o s  não c l a s s i f i c a d o s  como Araranguã ( A r e i a s  quar tzosas  d i z  

t r ó f i c a s ) .  

A  área média ocupada com a  c u l t u r a  da mandioca nes- 

t a s  p ropr iedades  v a i  a t é  12 hec ta res .  Os a g r i c u l t o r e s  pos- 

suem i m ~ l e m e n t o s  s u f i c i e n t e s  para  desenvolverem as a t i v i d a d e s  

de c u l t i v o  t a i s  como: arado,  grade,  su lcador ,  na m a i o r i a  de 

t r a ç ã o  an ima l .  

A  mão-de-obra na sua grande m a i o r i a  é f a m i l i a r ,  po- 

dendo se r  suplementada na época da c o l h e i t a .  

A produção d e s t i n a - s e  basicamente, a  f e c u l a r i a s  e  

i n d ü s t r i a s  de f a r i n h a .  Uma pequena p a r t e  da produção é consu- 

mida na p ropr iedade  para a  a l  imentação an imal  e  humana. 

A p r o d u t i v i d a d e  a t u a l ,  para c u l t i v o  de d o i s  c i c l o s ,  

v a r i a  de 12 a  18 t one ladas  p o r  h e c t a r e ,  e  para c u l t i v o  de um 

c i c l o ,  embora não s e j a  o  usual  para e s t e  s is tema,  a  p r o d u t i v i  - 



dade v a r i a  de 10 a  15 tone ladas por  hec ta re .  

Com a adoção das t e c n i c a s  preconizadas n e s t e  r i s  - 
tema de Produção espera-se c o l h e r  30 t o n e l a d a s p o r  h e c t a r e  na 

r e g i ã o  do A l t o  V a l e  do I t a j a i  e 25 tone ladas por  h e c t a r e  pa- 

r a  as  demais reg iões ,  em c u l t i v o  de d o i s  c i c l o s .  

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA DE PRODUÇÃO 

1. A n á l i s e  do s o l o  -- 

Mandar f a z e r  a n á l i s e  do  s o l o  a  cada d o i s  anos, pa ra  

conhecer a  necessi'dade de adubação. 

2. Seleção t r a n s p 0 r t e . e  - armazenamento de ramas -- 
Esta se leção  c o n s i s t e  em esco lhe r  ramas sad ias,  i s e n  - 

t a s  de doenças e  pragas, t r a n s p o r t á - l a s  com cu idado  e a r -  

mazená-las em l o c a i s  p r o t e g i d o s  das geadas. 

3 Limpeza da ã r e a  -- 
Quando a c u l t u r a  a n t e r i o r  t i v e r  s i d o  a  mandioca,el - i 

minar  todos o s  r e s t o s  c u l t u r a i s  para e v i t a r  pragas e  doen - 
ças. 

4. Conservação -- do s o l o  

Em todas as lavouras ,  as  p r á t i c a s  de conservação do  

s o l o  devem ser  observadas. 



5. Preparo do s o l o  -- 
O s o l o  deve se r  bem preparado para que a p l a n t a  t e -  

nha boas condições de desenvolv imento.  

6. Preparo de  manivas 

Oeve-se c o r t a r  as ramas em manivas. Cada maniva de- 

ve  t e r  de 5 a 7 gemas com 15 a 20 cen t ímet ros  de comprime' 

t o .  As manivas devem s e r  v i g o r o s a s  para r e s i s t i r e m  a evefi 

t u a i s  pe r íodos  de seca. 

7. C u l t i v a r e s  

A c u l t i v a r  mais ind icada  para o A l t o  V a l e  é a Mico.  

8 - P l a n t i o  

0 p l a n t i o  é r e a l i z a d o  de agosto  a ou tubro .  

9. Adubação 

A adubação de manutenção será f e i t a  po r  o c a s i ã o  do 

p l a n t i o  conforme a a n á l i s e  do s o l o ,  sendo o adubo bem i n -  

corporado ao so lo .  

; 
10.  T r a t o s  c u l t u r a i s  

i Execução de  cap inas,  combate ã pragas e doenças e d z  

cepada das ramas. 



11 .  Co lhe i ta  

A c o l h e i t a  é f e i t a  manualmente, nos meses de a b r i l  

a agosto quando a p lan ta  está em repouso. 

12. Transporte - e comercial ização 

Após a c o l h e i t a  deve-se e v i t a r  a exposição das r a i -  

zes ao sol e estas devem es ta r  na i n d ú s t r i a  a t é  48 horas 

aoós a c o l h e i t a .  

13. Rotacão de c u l t u r a s  - 
E uma p r á t i c a  sempre recomendável, pr inc ipalmente,  

nas lavouras onde anter iormente houver ataque de doen- 

ças. 

RECOMENDAÇÓES TECNICAS 

1. Anál i se do so lo  -- 
Devem ser co letadas amostras de solo, uma para ca- 

da área aparentemente homogênea. Esta amostra deve ser 

composta por vá r i as  sub-amostras. As amostras de so lo  de - 
vem ser encaminhadas a l abo ra tó r i os  que fazem p a r t e  da Re - 
de O f i c i a l  de Labora tór ios  de Anál i s e  de Solo (ROLAS) ,com 

antecedência minima de 90 d ias  do p l a n t i o .  

2. Seleção, t ranspor te  e armazenamento de ramas - -- 
A seleção de ramas para o p l a n t i o  deve ser f e i t a  
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a t r a v é s  de v i s t o r i a s  cons tan tes  na lavoura ,  du ran te  t o -  

do c i c l o  v e g e t a t i v o  da p l a n t a ,  p r i n c i p a l m e n t e  após a  ocor  - 
r ê n c i a  de chuvas e  temperaturas a l t a s  du ran te  o  d i a  e  b a i  - 
xas à n o i t e .  Estas condições p r o p i c i a m  o aparecimento de 

doencas, p r i n c i p a l m e n t e  b a c t e r i o s e  e, p o r t a n t o ,  permitem 
E s e l e c i o n a r  ramas sad ias  para  o  próx imo p l a n t i o .  

Va r e g i ã o  do A l t o  V a l e  do I t a j a i  devem ser  s e l e c i o -  
L 

nadas ramas da c u l t i v a r  M ico  e  de p r e f e r ê n c i a  ramas do se - 
gundo ano. 

As ramas des t inadas  ao  p l a n t i o ,  devem ser  c o r t a d a s  

somente quando e s t i v e r e m  completamente maduras. I s t o  se 

v e r i f i c a  cyando as f o l h a s  amarelecem. Antes que o c o r r a  a  

p r i m e i r a  geada, a s  ramas devem ser  co r tadas , t ranspor tadas  

e  armazenadas em l o c a i s  p r o t e g i d o s  das geadas. 

As ramas devem ser  co r tadas ,  no mínimo a 10 c m d o s o  - 
10. Para f a c i l i t a r  o  armazenamento, os p o n t e i r o s  f i n o s  de - 
vem ser  e l im inados  bem como as r a m i f i c a ç õ e s .  

O t r a n s p o r t e  deve se r  f e i t o  com o máximo cu idado pa - 
r a  e v i t a r  f e r i m e n t o s  e  perda de v i g o r  das ramas. Também é 

conven ien te  não d e i x a r  as  ramas excessivamente expostas ao  

s o l  e  ven tos  f o r t e s .  
c 

Para guardar  as  ramas recomenda-se os segu in tes  c u i  - 
dados. 

! 

a)  Nos l o c a i s  onde não o c o r r e  geada: 

A base das ramas deve f i c a r  em c o n t a t o  d i r e t o  com o so - 
10, ao a b r i g o  de á r v o r e s  e  c o b e r t a s  com pa lha.  



b) Nas r e g i õ e s  s u j e i t a s  5 s  geadas: 

As ramas devem ser  guardadas em t ú n e i s  ou " forges",  s i t u a  - 
dos em l o c a i s  enso larados l i v r e s  de ven to  ou umidade. n 

tamanho do a b r i g o  depende da quan t idade  de ramas necessá- 

r i a s  pa ra  formar a lavoura .  São necessár ios  3 a L m3 de 

ramas para  cada h e c t a r e  a se r  p l a n t a d o .  

Modelo de f o r a e  para  guardar  ramas em l o c a i s  s u j e i t o s  ãs oea - 
das. 

Na f a l t a  de t r i n c h e i r a  ou " forae ' ! ,  as  ramas podem 

ser  auardadas em l e i r a ,  aue c o n s i s t e  em se formar  n o s o l o ,  

camadas de rama de a t e  30cm de a l t u r a ,  cobr indo-ascomuma 

camada de a t é  5cm de t e r r a ,  r e t i r a d a  das v a l a s  de dreno 

f e i t a s  ao r e d o r  (!as camadas de rama. 

As ramas devem f i c a r  armazenadas a t é  uma semana 

a n t e s  do p l a n t i o .  



3. Limpeza da ãrea 

Para implantar uma lavoura de mandioca deve-se e v i -  

t a r  solos com umidade excessiva, dando pre ferênc ia  a solos 

ensolarados, s o l t o s  e leves.  Também devem ser ev i tados os 

solos flue anter iormente foram plantados com a c u l t u r a  e 

apresentaram problema com saporema (Rosel l  i n i a  sp).  

4. Conservação -- do so lo  

Todas as p r á t i c a s  de conservação do so lo  devem ser 

observadas para um melhor aproveitamento da ãrea. Em t e r -  

renos de a t é  2% de dec l iv idade,  recomenda-se o p l a n t i o  em 

curva de n í v e l .  Em dec l i v idade de 2 a 258, torna-se neces - 
s á r i o  a construção de te r raços  de base e s t r e i t a  e de 25 a 

35% torna-se necessário a construção de patamares. 

5. P r e ~ a r o  do so lo  -- 
A mandioca para p roduz i r  bem, requer um bom preparo 

do solo. Para um bom preparo do so lo  deve-se proceder no 

mínimo uma lavração e uma gradagem. Após estas operações 

procede-se o sulcamento. 0s sulcos devem ser f e i t o s  com 

uma profundidade média de 10 cent ímetros e no espaçamento 
Q de 1 ,O a 1,20 metros. 

3 6. Preparo de manivas - 
As ramas devem ser r e t i r a d a s  do ab r igo  uma semana an - 

tes  do p l a n t i o  e colocadas em posição h o r i z o n t a l .  

As manivas deverão ser preparadas por ocasião do 
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p l a n t i o .  Estas deverão t e r  5 a 7 gemas com 15 a 20 c e n t í -  

metros de comprimento. O c o r t e  das ramas deve ser  f e i t o  

com golpes de facão, sem apoio, para e v i t a r  ferimentosnas 

manivas. 

As manivas secas, doentes, atacadas por  pragas 

ou f e r i d a s  devem ser el iminadas. 

Durante todo manuseio das ramas e manivas, deve- 

-se e v i t a r  fer imentos que venham a d i m i n u i r  seu v igo r .  

Para o p l a n t i o  de um hectare de mandioca serão 
3 necessários 3 a 4 m de ramas. 

7. Cu l t i vares  

A c u l t i v a r  mais indicada para o p l a n t i o  no A l t o  Va - 
l e  6 a Mico. 

No anexo 2 estão relacionadas algumas c a r a c t e r i s t i  - 
tas desta c u l t i v a r .  

8. P l a n t i o  

A época mais indicada para o p l a n t i o  é de setembro 

a novembro no A l t o  Vale do I t a j a í ,  e  de agosto a outubro 

para as demais regiões. 

O espaçamento v a r i a  pr inc ipalmente em função dos 

equipamentos a serem u t i l i z a d o s  na lavoura. Recomenda-se 

um espaçamento de 1 , O  a  1,20111 en t re  l inhas  e 0,60 a 0,80111 

e n t r e  p lantas,  também dependendo da c u l t i v a r  a ser p lan ta  - 
da. 

As manivas devem ser  colocadas no su lco  em posição 
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hor i zon ta l  , or ientadas num só sent ido  (pé com ponta) ,. pres - 
sionadas levemente com o  pé e  cobertas com t e r r a  com aux i -  

l i o  de uma enxada. A camada de t e r r a  deve t e r  em to rno  

de 5  centímetros. 

9. Adubacão --- de base e  adubaçáo cobertura 

A quantidade de n u t r i e n t e s  a  a p l i c a r  será calculada 

em função da aná l i se  do so lo  da seguinte maneira: 

E l emen tos  Aná l ise  do so lo  Recomendações 

O - 2,5% de M.O. Não adubar com E! 

< 2,5% de M.O. 50kg/ha de N 
lOkg/ha no paan t i o  
L!Okg/ha na 1- capina 

P qualquer t e o r '  30kg/ha P205 no p l a n t i o  

K < 40 ppm L!Okg/ha K20 no p l a n t i o  

L0 - 80 ppm 20kg/ha K20 no p l a n t i o  

> 80 ppm não adubar com K O 2 

Ca + Mg 2meq /100g  1.000kg c a l c ã r i o  do lomí t i  
co, por ocasião do prepar 
r o  do so lo  

Ca + Mg > 2meq /100g  Não necessi ta c a l c ã r i o  



N i t r o g ê n i o :  Quando o t e o r  de m a t é r i a  o r g â n i c a  no s o l o  f o r  

s u p e r i o r  a  2,5%, a p l i c a r  50kg de N i t r o g ê n i o  

p o r  h e c t a r e  sendo d i s t r i b u í d o  da s e g u i n t e  ma- 

n e i r a :  IOkg/ha no p l a n t i o ,  e  os  o u t r o s  40kg/ 

ha em c o b e r t u r a .  

Caso a percentagem de m a t é r i a  o r g â n i c a  no so- 

l o  f o r  s u p e r i o r  a  2,5%, não é necessár io  a p l i  

c a r  N i t r o g ê n i o  para a  mandioca. 

Fós fo ro :  Recomenda-se a p l i c a r  30kg de P O po r  hec ta re ,  
2  5  

na época do p l a n t i o ,  independente dos r e s u l t a  - 
dos da a n á l i s e  do s o l o .  

Po táss io :  Quando a concent ração de P o t á s s i o  no s o l o  f o r  

i n f e r i o r  a  40ppm. recomenda-se a p l i c a r  40kg 

de K O p o r  hec ta re ,  p o r  ocas ião  do p l a n t i o .  
2 

Quando a concent ração de p o t á s s i o  no s o l o  es- 

t i v e r  e n t r e  40 a  80 ppm a p l i c a r  20kg de K20 

p o r  hec ta re ,  também por  ocas ião  do p l a n t i o .  

Acima de 80 ppm de P o t á s s i o  no so lo ,  não é 

c e s s á r i o  a p l i c a r  e s t e  elemento. 

a) A p l i c a ç ã o  do adubo de  base 

O adubo de base (NPK) deverá s e r  a p l i c a d o  no 

s u l c o  e  inco rporado  ao s o l o  a n t e s  do p l a n t i o  p a r a  e v i -  

t a r  a  queima das manivas. 

As formas comerc ia i s  que gera lmente s a t i s f a -  

zem as e x i g ê n c i a s  da c u l t u r a  da mandioca nes tes  s o l o s  
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são: 5-20-10 na quantidade de 200kg por hectare ou 

9-33-12 na quantidade de 100kg por  hectare. A escolha 

de uma ou de ou t ra  fórmula va i  depender do preçode ca - 
da uma, quando o produtor  f o r  a d q u i r i r  o  adubo. 

b) ~ ~ l i c a ~ ã o  do adubo de cobertura 

O adubo de cobertura (N i t rogên io)  deverá ser 

ap l i cado quando necessário, 30 d ias  após a brotação 

das gemas no p r i m e i r o  c i c l o ,  co inc id indo com uma capi - 
na. 

c) Ca lcár io  

A quantidade de c a l c á r i o  a ser ap l i cada de- 

pende dos teores de Cá lc io  mais Magnésio dados pela 

aná l i se  de solos: 

- Em solos com teo r  de Ca + Mg super ior  a 2 mea por 

1009 de solo, não é necessária a apl icação de ca lcá  - 
r i o .  

- Quando o teo r  de Ca + Mg f o r  i n f e r i o r  a 2 meq por 

1009 a p l i c a r  c a l c ã r i o  do lom i t i co  como fon te  de Cál- 

c i o  e Magnésio, na quantidade de I.OOOkg/ha. Neste 

caso, a p l i c a r  o c a l c á r i o  antes da gradagem 3u por  

ocasião no preparo do solo. 

d) A aná l i se  do so lo  deve ser f e i t a  de do is  em do is  anos 

para v e r i f i c a r  as condições de f e r t  i l idade do solo. 



O .  T r a t o s  c u l t u r a i s  

a) A c u l t u r a  deve s e r  mant i da  l i v r e  da concor rênc ia  de p l a c  

t a s  daninhas a t é  que s o b r e i e  completamente o so lo .  Pa- 

r a  manter a c u l t u r a  l i v r e  d e s t a  concor rênc ia  são neces- 

s á r i a s  aproximadamente duas cap inas  por c i c l o .  Nas en- 

t r e l  inhas pode se r  usada cap i  nadei r a s  de t r a ç ã o  an imal  

ou r o t a t i v a  com m i c r o  t r a t o r .  

b) Pragas 

~ a n d a r o v á  ( E r i n n y s  e110 L. 1758) 

Em lavoura's com a t é  6 meses após o p l a n t i o ,  o man- 

darová deverá se r  combat ido l o g o  após o i n i c i o  do a t a -  

que, usando-se i n s e t i c i d a s  a base de Carbary l  na dose 

de 25kg p o r  h e c t a r e  do p r o d u t o  comerc ia l  7,5%, ou com 

i n s e t i c i d a  b i o l ó g i c o  a base de B a c i l l u s  t h u r i n g i e n s i s  

( ~ i ~ e l ,  Manapel, Bactospeine e T h u r i c i d e  HP) ,  na dose 

de 350 a 400 gramas p o r  h e c t a r e  do p rodu to  comerc ia l  

A lavoura  de mandioca deve s e r  observada d i a r i a m e n t e  

para  v e r i f i c a r  a o c o r r ê n c i a  de  ovos e l a r v a s  de manda- 

rovã.  Quando cons ta tada  sua presença na lavoura,  de- 

vem s e r  combat idos os focos.  ( V I D E  ANEXO 1) 

- Broca do c a u l e  ( ~ o e l o s t e r n u s  spp.) 

Ex is tem m u i t a s  espéc ies  de i n s e t o s  que a t a c a  o 

c a u l e  da mandioca. O a taque destas brocas é f a c i l -  

mente i d e n t i f i c a d o  p e l a  presença de excrementos, se r -  

ragem e exudação v i s c o s a  que s a i  das g a l e r i a s  f e i t a s  

p e l o s  i n s e t o s .  A broca do c a u l e  pode se r  e v i t a d a  u t i  



l i z a n d o - s e  no p l a n t i o ,  manivas i s e n t a s  de brocas.  

- Mosca do b r o t o  ( S i l b a  pendula  Bezz i ,  1919) - 
O a d u l t o  é uma mosquinhu de c o l o r a ç ã o  a z u l  de 

b r i l h o  m e t á l i c o .  Os b r o t o s  a tacados p e l a s  l a r v a s  mur - 
cham e morrem, podendo s e r  observada uma exudação ama - 
r e l a d a  ou niarrom e serragem nas g a l e r i a s .  

Em pequenos c u l t i v o s  recomenda-se a  remoção e  

queima dos b r o t o s  a tacados.  

Em ataques i n t e n s o s  e  nas p l a n t a s  j o v e n s , o c o m  - 
b a t e  qu ím ico  é recomendável com a u t  i I izaçáo  de inse -  

t i c i d a s  como F e n i t r o t h i o n  ou Dimethoate nas dosagens 

ind icadas  no anexo 1 .  

c) Doenças 

B a c t e r i o s e  (Xanthomonas mani h o t i s )  

Es ta  doença é cons ide rada  a  de maior  i m ~ o r t â n  - 
tia dev ido  ao a l t o  g r a u  de danos que pode causar em 

anos de a l t a  i n fecção .  Es ta  doença provoca mor te  des - 
tendente, a t é  a  mor te  t o t a l  da p l a n t a .  

As p r i n c i p a i s  medidas pa ra  combate d e s t a  doen- 
- 

ça  sao: 

- P l a n t i o  de c u l t i v a r e s  mais r e s i s t e n t e s  (M ico ) ;  

- U t i l i z a ç ã o  de manivas sad ias ,  o r i u n d a s  de l a v o u r a s  

l i v r e s  d e  b a c t e r i o s e ;  

- Combate e f e t i v o  ao mandarová; 

- Antecedendo 3 meses ao p l a n t i o .  f a z e r  a  e l  iminação 

t o t a l  dos r e s t o s  c u l t u r a i s  da l a v o u r a  de mandioca 
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a n t e r i o r ;  

- Na i m p o s s i b i l  idade da e l  iminação dos r e s t o s  c u l  t u -  

ra  i s em tempo hábi  I, recomenda-se a ro tação  de c u l -  

t u r a .  

Podr idão  r a d i c u l  t a r  (Phytophthora,  Pyth ium e 

Rosel l i n i a )  

- 
Estas de r a i z e s  na sua m a i o r i a  sao 

causadas p e l o s  t r ê s  grupos de fungos acima c i t a -  

dos. 

As ~ o d ~ i d õ e s  causadas p o r  Phy toph thora  e 

Pythium carac te r i zam-se  p o r  apresentarem uma p o d r i -  

dão mole, aquosa e com c h e i r o  f o r t e .  As p l a n t a s  

atacadas, apresentam amarelecimento das f o l h a s ,  dez  

f o l  iação a t é  m o r t e  da p l a n t a .  Ocorrem em s o l o s  com 

a l t o  t e o r  de a r g i l a  e mal drenados. 

A p o d r i d ã o  negra ou saporema é causada p e l o  

fungo  Rosel l i n i a ,  o c o r r e  em s o l o s  recém desmatados. 

E uma p o d r i d ã o  seca, somente p e r c e p t í v e l  na oca- 

s i ã o  da c o l h e i t a .  Para c o n t o r n a r  o problema reco- 

menda-se a r o t a ç ã o  de c u l t u r a ,  quando a o c o r r ê n c i a  

f o r  ma io r  que 2%. U t i l i z a r  no c u l t i v o  r o t a t i v o ,  m i  

I ho, sorgo, cana ou o u t r a  graminea 

1 1 .  C o l h e i t a  

A c o l h e i t a  6 proced ida  manualmente com a u x i l i o  de 

enxadão quando necessár io .  O p e r í o d o  i d e a l  pa ra  a c o l  h e i -  

t a  é quando a p l a n t a  e s t á  em repouso, o que se v e r i f i c a  
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quando as f o l h a s  amarelecem n a t u r a l m e n t e  e  caem. Porém, 

em função da capacidade das i n d ú s t r i a s ,  a  c o l h e i t a  se  p ro -  

cessa de a b r i l  a  setembro. 

12. T r a n s p o r t e  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  

As r a i z e s  c o l h i d a s  devem s e r  encaminhadas as indús-  

t r i a s  a t é  h8 horas após a c o l h e i t a  a  f i m  de e v i t a r  p e r -  

da de peso. As r a i z e s  c o l h i d a s  não devem f i c a r  expostas  

a  geada e  nem aos r a i o s  s o l a r e s  m u i t o  i n tensos .  Deve-se 

c o b r i - l a s  com l o n a  ou p a l h a  para  p r o t e g ê - l a s .  

13. Rotação de c u l t u r a  - 
O p l a n t i o  sucess ivo  da mandioca na mesma á r e a  de - 

v e  s e r  e v i t a d o ,  p o i s  p r e j u d i c a  o  rend imen to  e  agrava os 

problemas f i t o s s a n i  t ã r i o s  e  a  erosão. Em função des tes  

f a t o s ,  recomenda-se, sempre que p o s s í v e l ,  a  r o t a ç ã o  de c u l  

t u r a s .  



COEFICINTES Tl32NICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N 2  

POR HECTARE 

I - IF!SUMOS m 3 

- Manivas 

- F e r t i l i z a n t e s  

C a l c á r i o  kg 

Adubação de base 5-20-10 kg  

Adubação de cobe r t u ra  kg 
( u r é i a )  

- Defensivos 

I n s e t j c i d a  (Carbary l )  kg 

I n s e t i c i d a  ( ~ i m e t h o a t e )  1 

2 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

- Limpeza 

- Aração 

- Ap l i cação  de c a l c á r i o  

- Gradagem 

- Construqão de t e r r a ç o s  

- Sulcamento 

- Adubação 

- Preparo de rnanivas 

- P l a n t i o  

3 - TRATOS CULTURAIS 

- Ap l i cação  de de fens ivos  D/ H 

- Capinas mecânicas d / P .  

Ql!A?!T I OAOE 

4 



- Capinas manuais 

- Adubação de cobertura 

- Manual 
A l t o  Vale do I t a j a í  
Outras Regiões 

5 - OUTROE 

- T r a n s ~ o r t e  i n te rno  

- Transporte i n te rno  

6 - PRClDilcAn ALTO VFLE 

OLITRAS REG I UES 



ANEXO 1 - Inse t ic idas  recomendados para os Cisternas de Produção 

Nome Comum Grupo Ouímico Nomes Comerciais DL-50mg/kg o r a l  9oses 

Carbaryl Carbamato Carvin 
Sevin 

(Não sistêmico) Menkatol 
Norvin 

Sumigran 
Fen i t ro th ion  Fosforado Sumithion 

FOI i t h i o n  

Diatox 

Dimethoate. Fosforado Gesatoate 
Endoplan 
Benthin 

B a c i l l u s  Liipel 

thur ing iens is  
Agente b io lóg ico  Manapel 

Bactospeine 
Thur ic ide  HP 



ANEXO 2  - Caracter ís t icas  das c u l t i v a r e s  de mandioca recomendadas 

Clasr i f i caçSo Rendimento de Raiz t /ha % de amido na Raiz da Cor do AI t u ra  da Resistência 
C u l t i v a r  quanto ao polpa da Raiz caule planta(2) ã Bacter iose 

HCN ( I )  1 c i c l o  2  c i c l o s  I c i c l o  2  c i c l o s  rn 

Mito in termediár ia  22 38,O 2?,0 31% branca escuro 2,15 res i s ten te  

Mandim branca brava 22 30,o 30,O 31% branca c l a r o  I ,3O res i s ten te  

Gauchinha brava 31.0 - 29% branca escura 1 ,80 t o le ran te  

Aipim g igante  mansa 27,o 28% branca escuro 2,40 to lerante  

(1) Grupo HCN/100g de polpa f resca 

b n r a  (aipim) a t e  I 0  mg 

In termedisr ia  e n t r e  10 e 20 mg 

3rava (mandioca) acima de 20 mq 

(2) Em condições de solos de média a a l t a  f e r t i l i d a d e .  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1 - Aurea Teresa Schmi t t  

2 - Car los  P i e t a  F i l h o  

3 - D a r c i  A n t ô n i o  A l t h o f f  

4 - Eucl  ides Mondardo 

5 - Lucas M iu ra  

6 - Moac i r  A n t ô n i o  Sch iocchet  

7 - Osman Gomes Santos 

8 - Osmar de Moraes 

9 - Takazi  I s h i y  

10 - V a l m i r  José V i z z o t t o  
1 1  - C r i s t õ v ã o  Andrade Franco 

12 - O e j a i r  P e r e i r a  

13 - Edson C. K r a t z  
14 - G i l b e r t o  T a s s i n a r i  

15 - João Alexandre Gonçalves 

16 - José A n t ô n i o  da S i l v a  

17 - José E. de S t e f a n i  Dan ie l  

10 - José S t e d i l e  

19 - José V i c t o r  da S i l v a  

20 - L u i z  Car los  Coelho 

21 - Mauro L u i z  Lav ina  

22 - A r i s t i d e s  A g o s t i n i  

23 - A r t u r  Bento L u c i o  

24 - João Cândido Borges 

25 - V i l s o n  Geremin 

Moac i r  AntÔn i o  Sch iocchet  

G i l b e r t o  T a s s i n a r i  

EMPASC - I t a j a i  

EMPASC - F lo r ianÓpo l  i s  

EMPASC - F lo r ianÓpo l  i S.  

EbIPASC - Urussanga 

EMPASC - I t a j a i  

EMPASC - F l o r  i anõpol i s 

EMPASC - F lo r ianÓpo l  i s  

EMPASC - I t a j a i  

EMPASC - I t a j a i  

EMPASC - I t a j a i  
ACARESC - F l o r i a n õ p o l i s  

ACARESC - Jaraguá do Sul 

ACARESC - Tubarão 
ACARESC - ~ I o r i a n Õ ~ o l  i s  

ACARESC - L o n t r a s  

ACARESC - R io  do Sul 

ACARESC - Tubarão 

ACARESC - Pouso Redondo 
ACARESC - I t a j a i  

ACARESC - Jaraguá do Sul 

ACARESC - Araranguá 

PROOUTOR - Pouso Redondo 

PRODUTOR - Araranguá 

PROOUTOR - Bar ra  Velha 
PROOUTOR - Tubarão 

EMPASC - F l o r  ianÕpol i s 

ACARESC - F l o r  ianópol  i s  



SISTEMAS DE PRODUÇAO JA PUBLICADOS 

1. Pacotes Tecno lóg icos  para  o  T r i g o  e  a  S o j a  
C i r c u l a r  n? 07 - Novembro de 1974 

2 .  Sistemas de produção pa ra  ~ a ç ã  
C i r c u l a r  n? 19 - Junho de 1975 

3. Sistemas de produção para  M i l h o  
C i r c u l a r  n? 22 - Junho de 1975 

4. Sistemas de Produção pa ra  A r r o z  I r r i g a d o  
C i r c u l a r  n? 25 - Junho de 1975 

5. Sistemas de Produção p a r a  Mandioca 
C i r c u l a r  n ?  104 - A b r i l  de 1976 

6. Sistemas de Produção pa ra  o  F e i j ã o  
B o l e t i m  n? 61 - Dezembro de 1976 

7. Sistemas de Produção para  Mi l h o  (Revisão) 
B o l e t i m  n? 104 - Junho de 1977 

8 .  Sistemas de Produção pa ra  So ja  (Rev isão)  
B o l e t i m  n? 95 - J u l h o  de 1977 

9.  Sistemas de Produção para  A r r o z  I r r i g a d o  (Revisão) 
B o l e t i m  n? 107 - Setembro de 1977 

10.  Sistemas de Produção p a r a  Gado L e i t e i r o  
B o l e t i m  n? 122 - J u l h o  de 1978 

11. Normas t é c n i c a s  da C u l t u r a  da Cebola ( ~ e v i s ã o )  
B o l e t i m  t é c n i c o  n? 2  - Junho de 1978 

12. Sistemas d e  Produção para  V i d e i r a  
B o l e t i m  n? 146 - PJovembro de 1978 

13. Sistemas de Produção para  Maçã (Revisão) 
B o l e t i m  n? 150 - F e v e r e i r o  de 1979 

7. 

14. Sistemas d e  ?redução para  Cebola 
B o l e t i m  n ?  151 - A b r i l  de 1979 




